
Memória Facultativa 

O culto ao Coração Eucarístico de Jesus não difere substancialmente do culto que a 

Igreja tributa ao Sagrado Coração de Jesus. Ela venera com respeito, amor e gratidão, 

o símbolo do amor supremo pelo qual Jesus Cristo instituiu o sacramento da

Eucaristia, para permanecer conosco permanentemente. Com todo o direito, há de ser 

venerado com culto especial esse adorável desígnio do Coração de Jesus Cristo, 

demonstração suprema de seu amor. Por essa razão, o Papa Leão XIII erigiu na igreja 

de São Joaquim, em Roma, confiada aos Redentoristas, uma arquiconfraria sob o titulo 

de Coração Eucarístico de Jesus que nos dá a santíssima Eucaristia. Pio XII, na 

encíclica Haurietis aquas, promoveu essa devoção em estas palavras: “Não será fácil 

compreender a força do amor que levou Jesus Cristo a dar-se nós como alimento 

espiritual, se não se fomenta de modo especial o culto ao Coração Eucarístico de 

Jesus”. 

João 13, 1 

V. Sabendo Jesus que tinha chegado sua hora de passar deste mundo ao Pai,

tendo amado os seus que estavam neste mundo, amou-os até o fim. Aleluia. 

(Missal Redentorista, página 23) 

Senhor Jesus Cristo, que para derramar sobre os homens as riquezas de vosso 

amor, instituístes a Eucaristia e o sacerdócio, concedei-nos amar ardentemente vosso 

Coração e usar dignamente vossos dons. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do 

Espírito Santo. 



    Efésios 3,8-19; 4,7.11-13 

(Missal Redentorista, página 23) 

<< A caridade de Cristo realiza o mistério 

da unidade dos homens segundo a medida de sua plenitude>> 

Leitura da Primeira Carta de São Paulo Apóstolo aos Efésios: 

Irmãos: Eu que sou o último de todos os santos, recebi esta graça de anunciar 

aos pagãos a insondável riqueza de Cristo e de mostrar a todos como Deus realiza o 

mistério desde sempre escondido nele, o criador do universo. Assim, doravante, as 

autoridades e poderes nos céus conhecem graças à Igreja, a multiforme sabedoria de 

Deus, de acordo com o desígnio eterno que ele executou em Jesus Cristo, nosso 

Senhor. Em Cristo nós temos, pela fé nele, a liberdade de nos aproximarmos de Deus 

com toda a confiança. Por isso, eu vos peço: não vos deixeis abater pelas atribuições 

que eu sofro por vós: elas são a vossa glória. É por isso que dobro os joelhos diante do 

Pai, de quem toda e qualquer família recebe seu nome, no céu e sobre a terra. Que ele 

vos conceda, segundo a riqueza de sua glória, serdes robustecidos, por seu Espírito, 

quanto ao homem interior; que ele faça habitar, pela fé, Cristo em vossos corações; 

que estejais enraizados e fundados no amor. Tereis assim a capacidade de 

compreender com todos os santos qual a largura, o comprimento, a altura, a 

profundidade, e de conhecer o amor de Cristo, que ultrapassa todo o conhecimento, a 

fim de que sejais cumulados até receber toda plenitude de Deus. Cada um de nós 

recebeu a graça na medida em que Cristo lha deu. E foi ele quem instituiu alguns 

como apóstolos, outros como profetas, outros ainda como evangelistas, outros, enfim 

como pastores e mestres. Assim ele capacitou os santos para o ministério, para edificar 

o corpo de Cristo, até que cheguemos todos juntos à unidade da fé e do conhecimento

do Filho de Deus, ao estado do homem perfeito e à estatura de Cristo em sua 

plenitude.  

R. Palavra do Senhor!



Salmo 115 

R. 

V. Que poderei retribuir ao Senhor Deus, por tudo aquilo que ele fez em meu

favor? Elevo o cálice de minha salvação, invocando o nome santo do Senhor. 

V. É sentida por demais pelo Senhor a morte de seus santos, seus amigos. Eis

que sou vosso servo, ó Senhor, vosso servo que nasceu de vossa serva; mas me 

quebrastes os grilhões da escravidão! 

V. Por isso oferto um sacrifício de louvor, invocando o nome santo do Senhor.

Vou cumprir minhas promessas ao Senhor, na presença de seu povo reunido. 



       Jeremias 31, 3 

Com amor eterno eu te amei; 

por isso, compadecido, te atraí. 

 Lucas 22, 14-20 

<< Cristo instituiu a Eucaristia e o sacerdócio 

para perpetuar nos séculos o sacrifício da Cruz.>> 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

Quando chegou a hora, Jesus se pôs à mesa com os apóstolos e disse: “Desejei 

ardentemente comer convosco esta ceia pascal, antes de sofrer. Pois eu vos digo que 

nunca mais a comerei, até que ela se realize no reino de Deus”. Então Jesus tomou um 

cálice, deu graças e disse: “Tomai este cálice e reparti entre vós; pois eu vos digo que, 

de agora em diante, não mais beberei do fruto da videira, a te que venha o Reino de 

Deus”. A seguir, Jesus tomou um pão, deu graças, partiu-o e o deu aos discípulos, 

dizendo: “Isto é o meu corpo, que é dado por vós. Fazei isto em memória de mim”. 

Depois da ceia, Jesus fez o mesmo com o cálice, dizendo: “Este cálice é a nova aliança 

em meu sangue, que é derramado por vós”. 

R. Palavra da Salvação!



  

(Missal Redentorista, página 26) 

 

Senhor Jesus, que concedeis a vossa Igreja celebrar estes mistérios, para que ela 

mesma se ofereça junto convosco como hóstia santa, inflamai nossos corações com o 

fogo de vosso amor. Vós que viveis e renais para sempre. 

 

 

(Missal Redentorista, página 66) 

 

V. O Senhor esteja convosco. 

R. Ele está no meio de nós. 

V. Corações ao alto. 

R. O nosso coração está em Deus. 

V. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

R. É nosso dever e nossa salvação. 

 

Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e nossa salvação 

dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai santo, 

Deus eterno e todo-poderoso, 

por Cristo, Senhor nosso. 

 

Foi Ele que, 

antes de ser imolado por nós no altar da Cruz, 

entregou aos homens as riquezas de seu amor 

e fez brotar do tesouro do seu coração 

o mistério da Eucaristia. 

Mistério no qual a fé dos que creem se alimenta, 

a esperança encontra impulso, 

a caridade haure sua força 

e é dada a garantia da vida eterna. 

 

Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 



com os Tronos e as Dominações 

e com todo o exército celeste, 

elevamos, sem cessar, um hino a vossa glória, 

cantando (dizendo) a uma só voz: 

Mateus 28,20 

V. Eis que estou convosco todos os dias até o fim dos tempos. Aleluia.

(Missal Redentorista, página 26) 

Tendo recebido os dons da plenitude de vosso Coração, nós vos pedimos, 

Senhor: confirmai na unidade os fiéis que, por vossa bondade, participaram da mesa 

de vosso Corpo e concedei aos sacerdotes caridade plena em vosso serviço. Vós que 

viveis e reinais para sempre.


